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Destaques desta edição:

Paraná aumenta em 33,3% o volume e em 65,9% a receita da exportação de carne suína, de 
janeiro  a  maio  2010,  sobre  o  mesmo  período  de  2009,  por  conta  da  recuperação  do  preço  de 
exportação em 24,5% neste período. (Pág. 02)

Apesar do recuo de 7,4% dos embarques de carne suína brasileira, de janeiro a maio de 2010 
em relação ao mesmo período de 2009, o preço de exportação aumentou em 22,5%, refletindo no 
aumento de 13,4% da receita. (Pág. 02)

O preço recebido pelos produtores para o suíno vivo no Paraná teve valorização de 15% no 
comparativo de janeiro a maio de 2010, com o mesmo período de 2009. (Pág. 03)

Tendência de baixa no mercado nacional de suínos nas últimas 3 semanas. (Pág. 03)

No Paraná, a relação de troca dos insumos em maio de 2010 melhorou 51,9% para o milho e 
101,7% para o farelo de soja em relação a maio de 2009. (Pág. 03)

Veja também o ranking das exportações de 2010, os preços no atacado e no varejo e outras 
análises.

Rebanho suíno (mil cabeças): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal 1998, 2006, 2007 e 2008. Elaboração: SEAB/DERAL

Abate de suínos* – JAN-DEZ – (mil cabeças): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

Produção de carne suína* – JAN-DEZ – (mil toneladas): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

Abate de suínos* – JAN-ABR – (mil cabeças): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)
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1998 2006 2007 2008 2008/1998 2008/2006 2008/2007
BRASIL 30.007 35.174 35.945 36.819 22,7% 4,7% 2,4%
PARANÁ 4.122 4.486 4.736 4.632 12,4% 3,2% -2,2%
Participação PR/BR 13,7% 12,8% 13,2% 12,6% -8,4% -1,4% -4,5%

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
BRASIL 23.463 25.222 27.410 28.803 30.876 31,6% 7,2%
PARANÁ 3.805 3.980 4.303 4.618 5.250 38,0% 13,7%
Participação PR/BR 16,2% 15,8% 15,7% 16,0% 17,0% 4,8% 6,0%

Fonte: IBGE – Pesquisa Trimestral de Abate Elaboração: SEAB/DERAL

(*) Abates sob inspeção SIF, SIP e SIM

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
BRASIL 2.157 2.298 2.436 2.634 2.924 35,6% 11,0%
PARANÁ 368 390 437 454 509 38,4% 12,1%
Participação PR/BR 17,1% 17,0% 17,9% 17,2% 17,4% 2,1% 1,0%

Fonte: IBGE – Pesquisa Trimestral de Abate Elaboração: SEAB/DERAL

(*) Abates sob inspeção SIF, SIP e SIM

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2010/2005 2009/2008 2010/2009
BRASIL 6.606 6.909 7.815 8.430 8.988 9.191 39,1% 6,6% 2,3%
PARANÁ 1.397 1.180 1.329 1.414 1.594 1.651 18,1% 12,7% 3,5%
Participação PR/BR 21,2% 17,1% 17,0% 16,8% 17,7% 18,0% -15,1% 5,7% 1,2%
Fonte: SIGSIF/MAPA e SINDICARNE-PR – dados preliminares acessados em 14/06/10 Elaboração: SEAB/DERAL

(*) Abates sob inspeção SIF –  o qual representou, em  2009,  90,6% do total abatido no Brasil

http://www.seab.pr.gov.br/
http://www.seab.pr.gov.br/


RANKING DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA, DE JANEIRO A MAIO DE 2010

HISTÓRICO DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA

HISTÓRICO DA EXPORTAÇÃO PARANAENSE DE CARNE SUÍNA

PARTICIPAÇÃO DO PARANÁ NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA, EM MIL TONELADAS

PARTICIPAÇÃO DO PARANÁ NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA, EM MILHÕES DE US$
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CARNE SUÍNA
2010 2009 2010/2009

Valor (US$) Valor (US$)

BRASIL 543.326.452 222.241.333 2,445 479.278.088 240.081.262 1,996 13,4% -7,4% 22,5%
1 RIO GRANDE DO SUL 222.643.829 86.185.740 2,583 205.304.732 101.712.087 2,018 8,4% -15,3% 28,0%
2 SANTA CATARINA 139.486.794 60.984.254 2,287 127.584.187 67.405.776 1,893 9,3% -9,5% 20,8%
3 PARANA 54.488.250 23.176.939 2,351 32.839.808 17.385.877 1,889 65,9% 33,3% 24,5%
4 GOIAS 47.122.577 20.205.017 2,332 41.343.920 19.129.969 2,161 14,0% 5,6% 7,9%
5 MINAS GERAIS 33.113.107 14.377.461 2,303 38.582.460 17.960.202 2,148 -14,2% -19,9% 7,2%
6 MATO GROSSO 26.447.864 9.855.610 2,684 21.743.582 10.976.558 1,981 21,6% -10,2% 35,5%
7 MATO GROSSO DO SUL 14.495.415 5.517.401 2,627 6.151.695 3.536.032 1,740 135,6% 56,0% 51,0%
8 SAO PAULO 5.528.616 1.938.911 2,851 5.547.286 1.923.943 2,883 -0,3% 0,8% -1,1%
9 RIO DE JANEIRO 0 0 0 180.418 50.818 3,550 -100,0% -100,0% -100,0%

Fonte: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Peso Líquido 
(KG)

Preço 
(US$/kg)

Peso Líquido 
(KG)

Preço 
(US$/kg)

Valor 
(US$)

Peso 
Líquido (KG)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A MAIO

Ano

2005 233.556.304 443.121.628 1,897
2006 174.263.576 331.752.881 1,904
2007 229.891.580 442.426.988 1,925
2008 218.331.992 559.583.055 2,563
2009 240.081.262 479.278.088 1,996
2010 222.241.333 543.326.452 2,445
2006/2005 -25,4% -25,1% 0,3%
2007/2006 31,9% 33,4% 1,1%
2008/2007 -5,0% 26,5% 33,2%
2009/2008 10,0% -14,4% -22,1%
2010/2009 -7,4% 13,4% 22,5%
2010/2005 -4,8% 22,6% 28,9%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Receita 
(US$)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A DEZEMBRO

Ano Receita (US$)

2005 622.646.737 1.165.248.881 1,871
2006 526.616.752 1.036.255.278 1,968
2007 605.228.775 1.230.045.422 2,032
2008 528.294.541 1.477.642.956 2,797
2009 606.312.868 1.225.148.661 2,021
2006/2005 0 0 0,051
2007/2006 14,9% 18,7% 3,3%
2008/2007 -12,7% 20,1% 37,6%
2009/2008 14,8% -17,1% -27,8%
2009/2005 -2,6% 5,1% 8,0%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A MAIO

Ano

2005 26.387.733 53.469.521 2,026
2006 13.033.805 19.351.554 1,485
2007 15.597.206 25.761.896 1,652
2008 12.390.782 27.557.850 2,224
2009 17.385.877 32.839.808 1,889
2010 23.176.939 54.488.250 2,351
2006/2005 -50,6% -63,8% -26,7%
2007/2006 19,7% 33,1% 11,2%
2008/2007 -20,6% 7,0% 34,7%
2009/2008 40,3% 19,2% -15,1%
2010/2009 33,3% 65,9% 24,5%
2010/2005 -12,2% 1,9% 16,0%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Receita 
(US$)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A DEZEMBRO

Ano

2005 91.040.512 186.704.600 2,051
2006 30.241.222 44.595.021 1,475
2007 39.365.652 67.102.894 1,705
2008 31.368.744 74.868.970 2,387
2009 55.223.043 104.782.771 1,897
2006/2005 -1 -1 -0,281
2007/2006 30,2% 50,5% 15,6%
2008/2007 -20,3% 11,6% 40,0%
2009/2008 76,0% 40,0% -20,5%
2009/2005 -39,3% -43,9% -7,5%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Receita 
(US$)

Preço 
(US$/kg)

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
BRASIL 622,6 526,6 605,2 528,3 606,3 240,1 222,2 -2,6% 14,8% -7,4%
PARANÁ 91,0 30,2 39,4 31,4 55,2 17,4 23,2 -39,3% 76,0% 33,3%
Participação PR/BR 14,6% 5,7% 6,5% 5,9% 9,1% 7,2% 10,4% -37,7% 53,4% 44,0%
Fonte: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

jan-mai2009 jan-mai2010 jan-mai2010/2009

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
BRASIL 1.165,2 1.036,3 1.230,0 1.477,6 1.225,1 479,3 543,3 5,1% -17,1% 13,4%
PARANÁ 186,7 44,6 67,1 74,9 104,8 32,8 54,5 -43,9% 39,9% 65,9%
Participação PR/BR 16,0% 4,3% 5,5% 5,1% 8,6% 6,9% 10,0% -46,6% 68,7% 46,4%

Fonte: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

jan-mai2009 jan-mai2010 jan-mai2010/2009

http://www.seab.pr.gov.br/
http://www.seab.pr.gov.br/


PARANÁ – Preços médios recebidos pelos produtores - R$/kg

PARANÁ – Preços médios nominais de venda no atacado - R$/kg

PARANÁ – Preços médios nominais de venda no varejo - R$/kg

BRASIL – Preços médios nominais semanais do suíno vivo por Unidade Federativa (R$/kg)

PARANÁ – Preços e relação de troca:

Segundo o Departamento de Economia Rural  -  DERAL,  na  semana 23/2010 (07jun-11jun),  o 
preço médio semanal recebido pelo produtor paranaense para o suíno-raça foi de R$ 2,10/kg, aumento de 
0,96% ante a semana anterior. 

A saca de milho (60kg) no atacado teve média semanal de R$ 16,97, 0,24% maior que na semana 
anterior. Assim, a relação de troca da semana foi de 7,42 kg de milho/1 kg de suíno vivo, uma melhora de 
0,72% em relação a semana anterior. A tonelada de farelo de soja no atacado teve média semanal de R$ 
554,48, aumento de 2,12% em relação a semana anterior. Assim, a relação de troca da semana foi de 3,79 
kg de farelo de soja/1 kg de suíno vivo, uma piora de 1,14% em relação a semana anterior.

O preço médio no atacado paranaense para a carcaça de suíno-raça, na semana 23/2010,  ficou 
em R$ 3,73/kg, redução de 3,52% em relação a semana anterior. De acordo com o Sistema de Informação 
de Mercado Agrícola – SIMA, a cotação de compra pelos atacadistas do suíno em pé tipo carne, em 14 de 
junho de 2010, no Estado do Paraná, foi de R$ 2,12/kg, queda de 2,30% em relação a cotação anterior 
(11/06/2010). A cotação máxima foi de R$ 2,50/kg, registrada nos Núcleos Regionais de Irati e de Ivaiporã e 
a mínima foi de R$ 1,96/kg no Núcleo Regional de Laranjeiras do Sul.

COMENTÁRIO: Continua a pressão dos preços para baixo. Apesar das baixas temperaturas já sentidas no Paraná, houve queda no 
preço do suíno em pé. A carne bovina teve queda dos seus preços no varejo e, aliado ao preço baixo, também para a carne de frango, 
tais  fatores  podem  concorrer  para  a  manutenção  do  quadro  atual. Fonte:  http://www.aps.org.br/ -  acessado  em 14/06/10,  com 
adaptações do  autor.
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2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
Suíno Raça 2,13 1,42 1,68 2,46 1,80 1,74 2,01 -15,5% -26,8% 15,5%
Fonte: Departamento de Estatística Básica - SEAB/DERAL

jan-mai2009 jan-mai2010 jan-mai2010/2009

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
Suíno Carcaça Raça 4,23 3,03 3,31 4,72 3,92 3,90 3,89 -7,3% -16,9% -0,3%
Suíno lombo (s/ osso) 7,82 6,87 7,30 8,10 7,89 8,05 7,85 0,9% -2,6% -2,5%
Suíno paleta (c/ osso) 3,67 3,20 3,26 4,58 3,70 3,66 3,98 0,8% -19,2% 8,7%
Suíno pernil (c/ osso) 5,34 4,15 4,37 5,56 4,68 4,93 4,81 -12,4% -15,8% -2,4%

Fonte: Departamento de Estatística Básica - SEAB/DERAL

jan-mai2009 jan-mai2010 jan-mai2010/2009

UNIDADE FEDERATIVA

São Paulo 2,73 2,72 -0,27% BAIXA 2,63 -3,35% BAIXA

Santa Catarina 2,20 2,17 -1,06% BAIXA 2,16 -0,77% BAIXA

Rio Grande do Sul 2,29 2,27 -0,71% BAIXA 2,21 -2,70% BAIXA

Paraná 2,32 2,32 0,00% ESTÁVEL 2,25 -2,86% BAIXA

Mato Grosso 2,30 2,30 -0,14% BAIXA 2,21 -3,99% BAIXA

Mato Grosso do Sul 2,27 2,18 -3,68% BAIXA 2,17 -0,76% BAIXA

Goiás 2,80 2,79 -0,36% BAIXA 2,72 -2,37% BAIXA

Minas Gerais 2,81 2,81 0,00% ESTÁVEL 2,80 -0,36% BAIXA
Fonte: ASEMG – Associação dos Suinocultores do Estado de Minas Gerais Elaboração: SEAB/DERAL

Semana 
21-2010

Semana 
22-2010

Variação Sem. 
22/21-2010

TENDÊNCIA 
Sem. 22/21-2010

Semana 
23-2010

Variação Sem. 
23/22-2010

TENDÊNCIA 
Sem. 23/22-2010

Período

Maio-2010 2,07 16,34 530,88 7,60 3,90
Maio-2009 1,68 20,15 869,23 5,00 1,93
Maio-2010/2009 23,2% -18,9% -38,9% 51,9% 101,7%
Semana 23-2010 2,10 16,97 554,48 7,42 3,79
Semana 23-2009 1,80 20,43 881,35 5,29 2,04
Semana 23-2010/2009 16,7% -16,9% -37,1% 40,5% 85,4%

Fonte: SEAB/DERAL

*Relação de troca é a quantidade de kg de insumo que podem ser adquiridas ao preço de 1kg de suíno vivo (produto)

Quanto maior a relação de troca unitária, melhor é a rentabilidade do produtor.

Suíno 
(R$/kg)

Milho (R$/sc 
60 kg)

Farelo de soja 
48% proteína 

(R$/t)

Relação de 
troca* -   
Milho  

Relação de 
troca* -    

Farelo de soja

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
Carne suína lombo (s/ osso) 12,14 10,37 10,50 12,08 11,53 11,92 11,45 -5,0% -4,6% -3,9%
Carne suína paleta (c/ osso) 6,31 4,79 5,15 6,66 5,89 6,18 5,82 -6,7% -11,6% -5,8%
Carne suína pernil (c/ osso) 6,74 5,29 5,54 7,27 6,44 6,82 6,62 -4,5% -11,4% -2,9%

Fonte: Departamento de Estatística Básica - SEAB/DERAL

jan-mai2009 jan-mai2010 jan-mai2010/2009

http://www.aps.org.br/
http://www.seab.pr.gov.br/
http://www.seab.pr.gov.br/
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